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Este estudo apresenta uma revisão bibliográfica que tem como
objetivo analisar artigos científicos, de autoria de enfermeiros,
com temáticas acerca da atenção à saúde do homem na área da
saúde coletiva. A pesquisa consultou as bases de dados eletrôni-
cas BDENF e Lilacs, com as palavras-chave: saúde do homem,
saúde masculina, saúde coletiva, atenção básica, atenção primá-
ria e enfermagem. Considerou artigos com texto em língua portu-
guesa publicados no período compreendido entre 1998 e 2008. Do
total de quatro artigos identificados, um centra-se na área hospi-
talar, dois versam acerca da atenção à saúde do homem na atenção
básica, porém não foram produzidos por enfermeiros, e um artigo
de revisão. A instituição de políticas públicas ao gênero masculi-
no decorre de demandas já consolidadas, no entanto, emerge a
necessidade de produções de conhecimentos a serem efetivadas
pelo enfermeiro acerca da atenção à saúde do homem na área da
saúde coletiva, a fim de proporcionar meios para aperfeiçoar suas
competências como cuidador e educador, bem como para dar visi-
bilidade à sua atuação no sistema de saúde.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Saúde do homem. Atenção primária à saúde.
Enfermagem.
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A b s t r a c tA b s t r a c tA b s t r a c tA b s t r a c tA b s t r a c t

This study presents a bibliography review has the objective
analyze scientific articles, of nurses authoring, with the themes
by the attention to men health in the health group area. The
research consulted the electronic databases BDENF and LILACS,
with the keywords: man’s health, male health, group health, basic
attention, first attention in nurse. Considered the articles in Por-
tuguese published in the period from 1998 to 2008. From the all
four identified articles, one are just in hospital area, two talk
about attention to man’s health in basic attention, however, weren’t
produced by nurses and one review article. The public politics
implantation of the male gender resulting from demand already
confirmed. Meantime, comes from the necessity of knowledge
productions for being effectives the nursery by the attention to
men health in the health group area, to improve their abilities as
a caregiver an educator as well give the view of their actuation in
health system.
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John Graunt, em 1662, foi o primeiro pesquisador a
mostrar dados relacionados à mortalidade. Ele descre-
veu a mortalidade de homens e mulheres que residiam
em Londres e concluiu que a mortalidade masculina
era maior do que a feminina. À medida que outras
cidades, regiões e países passaram a realizar seus es-
tudos, o mesmo fato foi constatado, e é até hoje uma
constante (Laurenti; Jorge; Gotlieb, 2005).

Nesse início de século emergem preocupações,
por parte dos serviços de saúde, referentes à ine-
xistência de programas que visem às inúmeras de-
mandas de saúde dos indivíduos do gênero masculi-
no. Nesta época surgem ideias relacionadas à cons-
trução de uma política de atenção à saúde do ho-
mem (Figueiredo, 2005).

Estudo realizado por Laurenti, Jorge e Gotlieb
(2005) revela que, atualmente, no Brasil, para prati-
camente todas as causas, são maiores os coeficien-
tes de mortalidade masculinos. Tal fato é observado
em todas as idades, exceto para as doenças especí-
ficas do gênero feminino. Considerando-se as ida-
des, a maior razão de mortalidade do gênero mas-
culino acontece no grupo etário de 20 a 39 anos,
numa proporção de três mortes masculinas para
cada feminina. A menor sobrevida masculina é qua-
se sempre aceita sem muita discussão e vista como
resultado somente de fatores biológicos.

Os fatores biológicos existem, no entanto o en-
foque de gênero não pode ser desconsiderado quando
se deseja caracterizar e analisar a saúde do homem.
Em consequência, hoje, a expectativa de vida mas-
culina é, comparativamente, menor em todas as re-
giões do Brasil (Laurenti; Jorge; Gotlieb, 2005;
Schraiber; Gomes; Couto, 2005).

As atuais políticas de saúde, caracterizadas em
programas de atenção, têm se voltado para deter-
minadas abordagens que, eventualmente, contem-
plam aspectos da saúde dos homens, não tendo se
efetivado, até o momento, programas direcionados
exclusivamente à população masculina. A Portaria
nº. 399/GM, de 22 de fevereiro de 2006, pode ser
usada como exemplo, quando menciona que as priori-
dades do Pacto Pela Vida e seus objetivos para 2006
foram o câncer de colo de útero e de mama; a mor-
talidade infantil e materna; as doenças emer-

gentes e endemias, com ênfase na dengue, hansenía-
se, tuberculose, malária e influenza; saúde do idoso;
promoção da saúde e atenção básica à saúde (Bra-
sil, 2006).

Em 2008, com o objetivo de complementar a aten-
ção básica, o Ministério da Saúde lança uma pro-
posta de política de atenção à saúde do homem, a
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do
Homem, a qual visa a nortear as ações de atenção
integral à saúde do homem. Busca estimular o auto-
cuidado e, principalmente, reconhecer que a saúde
é um direito de cidadania de todos os indivíduos do
gênero masculino. Tais objetivos voltam-se para o
aumento da expectativa de vida e a redução dos
índices de morbimortalidade por causas preveníveis
e evitáveis neste grupo populacional, por meio de
ações que compreendam a realidade masculina em
sua singularidade, nos seus diversos contextos socio-
culturais, políticos e econômicos (Brasil, 2008).

Constata-se que a rede básica de saúde, no seu
atual formato, não está adequada às necessidades
da população masculina, pois o acesso ao primeiro
nível de atenção à saúde deste segmento encontra
barreiras impostas pelo próprio sistema de saúde,
na ausência de políticas de atenção à saúde da po-
pulação masculina, como também barreiras cultu-
rais, mitos e ideias diversas. Figueiredo (2005, p.
106) traz um exemplo clássico quando afirma que
“é bastante disseminada a idéia de que as unidades
básicas de saúde (UBS) são serviços destinados
quase que exclusivamente para mulheres, crianças
e idosos”.

Considerando a relevância deste tema, realizou-se
o presente estudo que tem o objetivo de analisar as
produções de conhecimentos, em forma de artigos
científicos, de autoria de enfermeiros, com temáti-
cas acerca da atenção à saúde do homem na área
da saúde coletiva.

Material e Método

Há inúmeros caminhos para se refletir sobre a
produção de conhecimentos em determinada área.
Com base no objeto da pesquisa, optou-se pela revi-
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são bibliográfica de artigos científicos publicados em
periódicos eletrônicos, em virtude de que esta mo-
dalidade de pesquisa permite a captação e investi-
gação de uma ampla gama de fenômenos.

Gil (2008 p. 50) caracteriza revisão bibliográfica
como uma modalidade de pesquisa que “[...] é de-
senvolvida a partir de material já elaborado, consti-
tuído principalmente de livros e artigos científicos”.
Marconi e Lakatos (1996 p. 66) colaboram afirman-
do que revisão bibliográfica “[...] abrange toda bi-
bliografia já tornada pública em relação ao tema
estudado [...]”.

A presente revisão bibliográfica explorou as ba-
ses de dados eletrônicas Base de Dados de Enfer-
magem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e
do Caribe de Informações em Ciências da Saúde
(Lilacs), em busca de artigos científicos de autoria
de enfermeiros com temáticas acerca da atenção à
saúde do homem na área da saúde coletiva.

Realizou-se a busca por artigos com texto em
língua portuguesa publicados entre os anos de 1998
e 2008, utilizando as seguintes palavras-chave, iso-
ladamente e em combinação: saúde do homem; saú-
de masculina; saúde coletiva; atenção básica; aten-
ção primária; enfermagem. A seleção dos artigos
ocorreu mediante a leitura e análise das obras, aten-
tando para os seguintes parâmetros: metodologia,
temática, comprovação científica, consistência, abor-
dagem e formação/qualificação dos autores.

Resultados e Discussões

Identificou-se quatro artigos científicos que ver-
sam sobre a atenção à saúde do homem. Destes,
nenhum contempla as propostas de inclusão para o
estudo, no entanto é importante para a fundamenta-
ção desta análise citar alguns aspectos relaciona-
dos aos artigos encontrados. Entre eles há uma pro-
dução de enfermeiros que traz temáticas acerca da
atenção à saúde do homem, porém com enfoque na
área hospitalar; dois artigos versam sobre a aten-
ção à saúde do homem na área da saúde coletiva,
os quais não foram produzidos por enfermeiros; e
um artigo de revisão que aborda produções de co-

nhecimentos sobre homem e saúde na rede pública.
Destaca-se a formação profissional dos autores dos
artigos científicos com temáticas acerca da aten-
ção à saúde do homem na área da saúde coletiva,
em Ciências Sociais, Filosofia, Física, Medicina,
Pedagogia e Serviço Social.

Tendo em vista a ausência de produções cientí-
ficas elaboradas por enfermeiros acerca da aten-
ção à saúde do homem na área da saúde coletiva,
enfocamos alguns aspectos relevantes e contribui-
ções desses autores, que, por meio de publicações
on-line, socializaram suas pesquisas em forma de
artigos, propondo-se a contribuir para a área da saúde.

A análise da saúde do homem, no Brasil, deve
levar em consideração a transição epidemiológica
que atualmente ocorre em virtude do aumento da
expectativa de vida, o que remete a considerar a
ocorrência de patologias que surgem à medida que
a população masculina alcança uma maior sobrevi-
da. Uma aproximação desta transição pode ocorrer
observando-se os perfis de morbimortalidade que
indicam agravos merecedores de atenção especial.
Essa transição possui mecanismos bastante conhe-
cidos e aceitos cientificamente, no entanto, há difi-
culdade por parte dos profissionais de saúde em in-
corporá-los às práticas diárias (Laurenti; Jorge;
Gotlieb, 2005). Essa dificuldade pode ser apontada
como uma das causas para explicar a ausência de
produções de conhecimentos acerca da atenção à
saúde do homem pelo enfermeiro, na área da saúde
coletiva.

Aumentar a visibilidade das demandas da popu-
lação masculina, a partir de ações mais efetivas
constitui-se em um desafio para a saúde coletiva,
uma vez que as ações de prevenção e promoção à
saúde dos homens estão vinculadas às especificida-
des de cada local e às características da equipe in-
terdisciplinar. Para que ocorram mudanças benéfi-
cas na atenção básica, as ações devem prever uma
ampliação da visibilidade no serviço, em duas vias,
ou seja, por parte dos equipamentos sociais, como é
o caso da rede básica de saúde, estimulando a per-
cepção dos profissionais em relação às demandas
dos homens, e por parte da população masculina,
promovendo um reconhecimento do espaço institu-
cional como fator necessário. Outro aspecto que



Revista Contexto & Saúde,  Ijuí   •   v. 7   •   n. 14   •   Jan./Jun. 2008    –    v. 8   •   n. 15   •   Jul./Dez. 2008

10 Cléber Scheuer – Sonia Tassinari Bonfada

contribuiria para uma maior percepção de pertenci-
mento dos homens aos serviços de saúde coletiva
seria um maior número de profissionais do gênero
masculino nesses serviços, principalmente na equi-
pe de Enfermagem (Figueiredo, 2005).

Essa discussão nos leva a algumas reflexões que
dizem respeito à incorporação de cuidados ao ho-
mem na ótica da atenção à saúde da família. Nesse
momento faz-se importante um debate sobre estra-
tégias que possam impulsionar uma prática cotidia-
na mais eficaz por meio de ações que visem a uma
melhor percepção e acolhimento das demandas de
saúde dos indivíduos do gênero masculino nas UBS.

Figueiredo (2005) observa que grande parcela
da população masculina opta por utilizar serviços de
saúde como farmácias e prontos-socorros em ra-
zão de conseguirem expor seus problemas com maior
facilidade e pelo fato de esses locais responderem
mais objetivamente as suas necessidades.

Nas UBS o tempo perdido em filas de espera e
o horário de funcionamento estabelecido pelo siste-
ma de atenção básica podem ser considerados obs-
táculos importantes no acesso e na acessibilidade
aos serviços de saúde. Nesse caso, o usuário tem
dificuldade em faltar as suas atividades pelo temor
de ser prejudicado por essa eventual ausência no
posto de trabalho.

A elaboração e o planejamento de ações que
ampliem a participação ativa dos indivíduos do gê-
nero masculino no seu cuidado pode ser o primeiro
passo, de muitos, em busca de resultados positivos.

Discussões em sala de espera das UBS sobre
temas como sexualidade, paternidade, afecções se-
xualmente transmissíveis, consumo de drogas líci-
tas e ilícitas, violência no espaço público e domés-
tico são formas de sensibilizar a população mascu-
lina.

TÍTULO DO ARTIGO ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

AUTORES E RESPECTIVA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA 

ABORDAGEM DOS ARTIGOS 

Perda da 
espontaneidade da 
ação: o desconforto 

de homens que 
sofreram infarto 

agudo do miocárdio 

 
 
 
 

2002 

Fernanda Carneiro Mussi 
(Enfermagem) 

 
Maria Sumie Koizumi 

(Enfermagem) 
 

Margareth Angelo 
(Enfermagem) 

 
Marlito Souza Lima 

(Filosofia) 

O estudo investigou os significados de conforto e 
desconforto na perspectiva de homens que 

sofreram infarto agudo do miocárdio, internados 
em duas instituições hospitalares na cidade de 

São Paulo. 

Homens e saúde na 
pauta da saúde 

coletiva 

 
 
 
 

2005 

 
Lília Blima Schraiber 

(Medicina) 
 

Romeu Gomes 
(Pedagogia) 

 
Márcia Thereza Couto 

(Ciências Sociais) 

O estudo aborda a temática “homens e saúde” 
como questão contemporânea da saúde coletiva, 

na perspectiva de três eixos de aproximação: 
saúde sexual e reprodutiva; violência e gênero e 

morbimortalidade em homens. 

Assistência à saúde 
dos homens: um 
desafio para os 

serviços de atenção 
primária 

 
 

2005 

 
Wagner Figueiredo 

(Física) 

O texto discute como os serviços de atenção 
primária podem contribuir para uma prática de 

vida saudável por parte da população masculina. 

A produção do 
conhecimento da 

saúde pública sobre 
a relação homem-

saúde: uma revisão 
bibliográfica 

 
 
 
 

2006 

Romeu Gomes 
(Pedagogia) 

 
Eliane Ferreira do Nascimento 

(Serviço Social) 

O estudo analisa a produção bibliográfica sobre a 
relação homem-saúde no campo da saúde 

pública, problematizando as ideias mais 
recorrentes sobre as especificidades do “ser 

homem” no processo saúde-doença. 

 Quadro 1: Características dos artigos científicos com temáticas acerca da atenção à saúde do homem identi-
ficados nas bases de dados eletrônicas BDENF e Lilacs.

Fonte: Resultado de pesquisas dos autores.
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Atividades na comunidade, em forma de ofici-
nas, com discussão de temas relacionados à saúde
do homem, pode ser uma prática para estimular a
reflexão e a troca de experiências entre indivíduos
do gênero masculino e a equipe de saúde. Outro
aspecto importante diz respeito à adequação dos
horários, ou seja, as atividades devem ser realiza-
das em horários compatíveis ao acesso de indivíduos
economicamente ativos em ocupações formais e
informais, possibilitando assim uma maior adesão.

Nesse sentido, propostas e ações voltadas à po-
pulação masculina poderão ser realizadas por uma
equipe interdisciplinar, integrando modalidades edu-
cativas e assistenciais na perspectiva da atenção
integral à saúde da família.

Considerações Finais

A carência de estudos desenvolvidos e socializa-
dos pela Enfermagem, por meio de artigos científicos,
com temáticas acerca da atenção à saúde do homem
na área da saúde coletiva, é o primeiro aspecto a ser
considerado. O desenvolvimento de estudos nesta área
tem se mostrado uma necessidade social, posto que
valiosas contribuições por parte desses profissionais,
presentes diariamente na porta de entrada do sistema
de saúde, possibilitarão não somente ações para ofe-
recer bem-estar aos homens, mas também para reno-
var, aprofundar e dar visibilidade às atuais e quase ine-
xistentes formas de cuidado a esse segmento da popu-
lação. A elaboração de estudos voltados para a aten-
ção à saúde do homem poderá proporcionar ao enfer-
meiro e a todos os segmentos envolvidos com políticas
sociais de vida e de saúde, os meios necessários para
aperfeiçoar suas atividades enquanto educadores, le-
vando-os a ocupar de forma competente e qualificada
seus espaços no sistema de saúde.

Reflexões acerca da carência de produções cientí-
ficas elaboradas pelo enfermeiro na atenção à saúde
do homem na saúde coletiva, levam a crer que a En-
fermagem deve se agregar aos demais profissionais
na produção de conhecimentos, contribuindo na qua-
lidade da atenção às diversas fases da vida dos usuários
da rede básica de saúde, superando a dicotomia entre

gêneros. O enfermeiro parece ainda estar impregnado
pelo modelo assistencial hospitalocêntrico, centrado na
doença. Essa afirmação se justifica quando observa-
mos que, nas bases de dados eletrônicas BDENF e
Lilacs, no período que compreende os anos de 1998 a
2008, foram encontradas produções de conhecimen-
tos de enfermeiros sobre a atenção à saúde do homem
somente em âmbito hospitalar.

Outro aspecto relevante a ser considerado é a
sensibilização em relação à importância da saúde
do homem na formação acadêmica. As escolas de
formação de profissionais de nível superior na área
da saúde são elementos essenciais no processo que
deveria reconhecer o indivíduo do gênero masculi-
no como sujeito que demanda cuidados nas diferen-
tes fases da vida. O estímulo à prática do cuidado a
este segmento populacional poderia se dar por meio
da oferta de componentes curriculares específicos
que gerem disposição de recursos intelectuais, como
é o caso dos componentes curriculares que abor-
dam a saúde da criança, da mulher e do idoso.

Os agravos à saúde do homem constituem ver-
dadeiros problemas de saúde pública. A identifica-
ção e reconhecimento desses agravos certamente
trarão benefícios concretos à sociedade, principal-
mente se socializados por meio de produções inte-
lectuais, servindo de ponto de partida para o desen-
volvimento de estudos específicos sobre o assunto,
bem como para a formação e consolidação de polí-
ticas de saúde voltadas à população masculina.
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